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CI: Matéria e transformações da matéria.
4º ano
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EF04LP02 / EF35LP13


Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)  para iniciar a aula, os alunos serão convidados a refletir sobre a diferença entre sons e letras dentro das palavras. Será feita uma breve sondagem oral em que cada um compartilhará palavras que conhecem e que possuem sons parecidos, mas que podem ter escritas diferentes. Após essa introdução, a proposta será a atividade “Lendo e Circulando a Palavra Correta”, onde cada página do material apresentará um padrão de dígrafo. Os alunos deverão ler e identificar qual palavra está escrita corretamente e associá-la à imagem correspondente. O professor poderá estender a atividade com perguntas mediadoras, direcionadas a diferentes habilidades de leitura e escrita.
Durante a aplicação, será essencial propor questões mediadoras para estimular a reflexão e a autonomia dos alunos.

Dando continuidade ao dia, os alunos serão provocados a pensar sobre as transformações da matéria e como ocorrem mudanças ao nosso redor. Para tornar essa aprendizagem concreta, será realizada a experiência “Gelo Que Some”, explorando a mudança de estado físico da água.
A aula se iniciará com uma pergunta intrigante: "O que acontece com um cubo de gelo se deixarmos ele fora do congelador?" A partir das hipóteses levantadas, os alunos serão divididos em pequenos grupos e receberão os materiais para observação e experimentação.
Cubos de gelo Potes transparentes Colheres Saleiro com sal
1. Cada grupo receberá cubos de gelo e será orientado a observar e descrever suas características (estado físico, temperatura e forma).
2. Após essa observação inicial, os alunos deverão levantar hipóteses sobre o que acontecerá se o gelo for exposto ao ambiente externo.
3. Será feita a comparação entre um gelo colocado ao sol e outro na sombra, anotando diferenças no tempo de derretimento.
4. Em seguida, o professor acrescentará sal em um dos cubos de gelo, permitindo que os alunos percebam que ele derrete mais rápido.
5. Para finalizar, será feita uma discussão guiada sobre as mudanças de estado físico da matéria e como isso acontece no dia a dia. Os alunos deverão registrar suas observações por meio de um pequeno relato ou desenho que represente a experiência realizada. Para consolidar a aprendizagem, poderão criar um passo a passo ilustrado da experiência em seus cadernos.









                                                                                                                               
                                                                                                                                                          










Lanche – Intervalo.  (15 minutos) Aula de Ciências


















Durante a atividade, os alunos que apresentarem dificuldades poderão realizar a leitura em duplas ou receber apoio do professor em pequenos grupos. Será montado um mural coletivo onde os alunos poderão escrever palavras com os dígrafos e encontros consonantais estudados, reforçando a memorização e assimilação do conteúdo.
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                 Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)
A aula começará com uma breve conversa para sondar os conhecimentos prévios dos alunos sobre adição, perguntando situações do cotidiano onde utilizam essa operação, como ao contar dinheiro, marcar pontos em jogos ou dividir doces. Em seguida, será feita uma explicação expositiva e interativa sobre adição sem reagrupamento (quando a soma dos algarismos de cada ordem não ultrapassa 9) e com reagrupamento (quando a soma ultrapassa 9 e precisamos "subir um número" para a casa seguinte).
Para tornar a aprendizagem mais concreta, serão utilizadas fichas numéricas e material dourado (ou desenhos no quadro) para ilustrar como ocorre o processo de reagrupamento. Após a explicação, os alunos resolverão atividades progressivas.
Após a explicação e prática dos conceitos de adição sem reagrupamento e com reagrupamento, o professor deve propor situações-problema para que os alunos apliquem o que aprenderam. Ele pode usar exemplos do cotidiano, como a soma de objetos, para tornar as situações mais concretas e significativas para os alunos.

Para iniciar a aula, será feita uma discussão interativa com a seguinte pergunta: “Como sabemos que o tempo passa?”. Os alunos serão incentivados a refletir sobre mudanças que percebem ao longo do tempo, como o crescimento pessoal, mudanças na cidade e inovações tecnológicas. 
Linha do Tempo Pessoal no caderno de História. 
Cada aluno criará uma linha do tempo de sua própria vida, destacando momentos importantes, como:
Seu nascimento
Entrada na escola
Algum momento especial (viagem, conquista, aniversário marcante)
Após essa construção individual, será feita uma troca de experiências entre os colegas, permitindo que observem semelhanças e diferenças nas histórias de cada um.











Lanche – Intervalo.  (15 minutos) Aula de História
) Aula de Ciências














Para alunos com dificuldades, será utilizado material dourado ou desenhos de blocos para representar as quantidades. Aqueles que já dominam a operação poderão resolver desafios com três ou mais parcelas e problemas matemáticos que exijam mais raciocínio lógico. Para alunos com dificuldades na linha do tempo, será oferecido um modelo já estruturado com espaços para completar.
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Lanche – Intervalo.  (15 minutos) Aula de Geografia
) Aula de Ciências

Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)
A aula será iniciada com uma conversa sobre o que os alunos entendem por encontros de vogais em palavras. O professor explicará que os encontros vocálicos podem ser classificados como ditongos, tritongos e hiatos. Para facilitar a compreensão, serão apresentados exemplos no quadro, destacando cada tipo de encontro com cores diferentes:
Após a explicação, será proposta uma atividade de classificação, onde os alunos deverão ler palavras, separar sílabas e indicar se trata-se de um ditongo, tritongo ou hiato. Essa atividade servirá para perceber as dificuldades dos alunos e orientar as intervenções necessárias.
Para aplicar esse conhecimento, o professor poderá escolher um texto com um tema transversal que deseje abordar — como meio ambiente, cidadania, diversidade cultural ou respeito às diferenças — para trabalhar a interpretação textual e os encontros vocálicos. O ideal é selecionar um texto que contenha uma boa variedade de palavras com ditongos, tritongos e hiatos, permitindo explorar o conteúdo gramatical de forma contextualizada.
Após a leitura coletiva e expressiva, os alunos serão orientados a identificar os encontros vocálicos presentes no texto, fazendo a marcação conforme solicitado:
· Circular palavras com ditongos (ex.: céu, pai, peixe).
· Sublinhar palavras com hiatos (ex.: sa-ú-de, po-e-ta).
· Destacar palavras com tritongos (ex.: Uruguai, averiguou).


A aula terá início com a pergunta: “O que muda e o que permanece igual nas paisagens ao nosso redor?”. Essa questão servirá para estimular os alunos a refletirem sobre as mudanças naturais (como erosão, crescimento de vegetação) e as mudanças feitas pelos seres humanos (como construções, estradas, agricultura).
Analisando Imagens de Paisagens
Os alunos observarão pares de imagens mostrando o antes e depois de diferentes paisagens (por exemplo, uma área verde que virou um loteamento, uma praça que foi revitalizada). Em grupos, deverão discutir:
· O que mudou? Essas mudanças foram feitas pela natureza ou pelo homem? As mudanças foram positivas ou negativas? Por quê?
Após a discussão em grupos, os alunos registrarão suas observações no caderno, destacando pelo menos duas mudanças naturais e duas mudanças feitas pelo ser humano.


LP: Encontros vocálicos
GE: Aspectos das transformações de paisagens

Alunos com maior dificuldade em Língua Portuguesa terão apoio com atividades de manipulação de sílabas e formação de palavras utilizando cartas sílabas.

 EF02LP01 - EF02GE08
4º ano
12.03.2025
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EF02MA20


Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)
    Compreender as ordens e classes dos números naturais, com foco em dezenas e centenas exatas, utilizando o jogo Pega Varetas como recurso lúdico para fixação do conteúdo.
    A aula começará com uma conversa inicial para sondar o que os alunos já sabem sobre ordens (unidades, dezenas, centenas) e como identificam esses valores em números maiores. 
     Para tornar essa aprendizagem prática e divertida, será proposto o jogo Pega Varetas, adaptado para explorar os conceitos de ordens e classes. A ideia é associar as varetas a unidades, dezenas e centenas, criando uma dinâmica onde os alunos precisam pensar matematicamente para pontuar.
·  As varetas serão jogadas na mesa de forma tradicional.
· Cada tipo de vareta terá um valor específico:
· Vareta comum: vale 1 ponto (representando unidades). Vareta colorida: vale 10 pontos (representando dezenas). Vareta especial: vale 100 pontos (representando centenas).
  Regra do jogo: Os alunos devem retirar as varetas sem mexer nas demais, como no jogo tradicional. A cada vareta retirada, o aluno deve anotar na tabela de registro:
· Quantas unidades (1 ponto), dezenas (10 pontos) e centenas (100 pontos) conseguiu.
· Ao final de cada rodada, os alunos somam suas pontuações, identificando quantas dezenas e centenas exatas conseguiram formar.
 Desafio matemático:
· Ao final de cada rodada, o professor proporá desafios:
· Quantas dezenas são necessárias para formar 100 pontos?
· Se você tem 150 pontos, quantas centenas e quantas dezenas representam esse valor?
























Para alunos com dificuldades: O professor poderá realizar o jogo em duplas colaborativas, ajudando a identificar e anotar as unidades, dezenas e centenas. Também poderá usar material dourado para ilustrar as ordens.
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Desenvolver a habilidade dos alunos em estruturar a introdução de textos narrativos, utilizando o recurso “Criando um Personagem” para explorar criatividade, coesão e clareza na escrita.
A aula começará com uma conversa sobre a importância da introdução em um texto narrativo, destacando que ela deve apresentar o personagem principal, o cenário, o tempo e o acontecimento inicial de forma clara e envolvente. O professor explicará que a introdução deve despertar a curiosidade do leitor, preparando-o para os acontecimentos seguintes.
Para tornar esse momento mais dinâmico, será utilizado o recurso “Criando um Personagem”. Cada aluno poderá explorar as categorias do material para definir:
 Quem/O que: O personagem principal (menino, menina, aventureiro, super-herói, etc.). Onde mora: O cenário da história (floresta, cidade, castelo, ilha, navio, etc.). O que gosta: Os interesses do personagem (música, ciência, esportes, dormir, etc.). Personalidade: Características (simpático, chorão, medroso, aventureiro, etc.). Desafios/Vilão: O conflito ou o vilão da história.
Cada aluno fará um sorteio utilizando as categorias do material para montar um personagem. Essa escolha será a base para criar a introdução do texto. 
Os alunos deverão escrever uma introdução curta (de 5 a 7 linhas) utilizando as características sorteadas para o personagem. A ideia é focar exclusivamente na introdução, deixando o desenvolvimento e o desfecho para outras aulas.
Após a escrita, será realizado um momento de leitura compartilhada, onde alguns alunos poderão ler suas introduções para a turma. O professor deverá destacar pontos positivos, como a criatividade na descrição do personagem e a clareza ao situar o cenário e o conflito inicial.


Para alunos com dificuldades: O professor poderá oferecer frases de apoio para iniciar a escrita, como: "Era uma vez, em um lugar distante..." "Tudo começou quando..." Além disso, poderá fazer perguntas diretas para ajudar na construção: “Onde seu personagem mora?” “Qual o problema que ele precisa resolver?”

EF35LP07
Produção Textual Lúdica – Organização de Frases
4º ano

14.03.2025
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Evite consequéncias legais por compartilhamento
nao autorizado de conteudo protegido.

TERMOS DE USO:

Este material é uma criagdo original de Mariana Teixeira Mendes, disponivel
exclusivamente para aqueles que o adquiriram legalmente. Respeite a propriedade
intelectual e contribua para um ambiente educacional ético.

Restri¢coede Uso
*  Compartilhamento proibido: Ndo compartilhe este material em redes sociais,
Whats App, Telegram, plataformas digitais ou através de qualquer meio
eletrénico. A venda e revenda do material digital ou impressotambém é ilegal.
* Edigdo proibida: A dlteragdo ou edi¢do deste material para revenda é

estritamenteproibida.

© Protecadegal
Conforme a Lei de Direitos Autorais n® 9.610, de 12 de fevereirode 1998 violacdes
estdo sujeitasa sangdes penais sob o Art. 184 do Cédigo Penal Brasileiro.
Este material é para uso individual e pode ser utilizado em: Salas de aula | Aulas
particulares | Atividades educacionais em casa e outros fins educacionais.

Utilizou o material?

Seu feedback é valioso. Compartilhe conosco fotos ou videos do material em uso e
conte-nos sobre sua experiéncia Mencione-nos no Instagram @mari_prof
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